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• PARIS. Protestos e manifesta-
ções políticas esperam Fernando 
Henrique Cardoso em sua visita 
oficial à França. Intelectuais co-
mo o sociólogo Pierre Bourdieu, 
o dublê de político e filósofo Ré-
gis Debray e a atriz recentemente 
convertida às letras Marina Vlady 
encabeçam um abaixo-assinado 
pedindo justiça para os sem-ter-
ra, os meninos de rua e os índios 
brasileiros. Na mais pura tradi-
ção francesa, 50 intelectuais assi-
naram e distribuíram ontem um 
manifesto contra a impunidade 
no Brasil, a Federação Internacio-
nzl dos Direitos dó Homem divul-
gou uma nota para reafirmar sua 
preocupação com a violência 

- 

ral no Brasil e 29 organizações es-
tão convocando para uma mani-
festação pacífica hoje à tarde na 
Place du Chatelet. 

"Muitos crimes foram perpe-
trados contra os camponeses 
sem-terra, os sem-teto, os meni-
nos de rua, assim como contra os 
dirigentes destes movimentos, 
contra testemunhas essenciais, 
jornalistas e até investigadores. A 
maior parte ficou impune", afirma 
o manifesto dos intelectuais. 

Num texto curto mas relativa-
mente violento, filósofos, sociólo-
gos, politicólogos e economistas 
afirmam que pretendem aprovei-
tar a visita de Fernando Henrique 
Cardoso para denunciar as difi-
culdades de se fazer justiça e a 
impunidide que beneficia os as-
sassinos no Brasil. 

"Nós exigimos que a justiça se-
ja feita para que cessem os mas-
sacres dos sem-direito brasilei-
ros", afirma o manifesto, assina-
do também por estrelas das uni-
versidades francesás, como os fi-
lósofos Cornelius Castoriadis e 
Etienne Balibar, os sociólogos Mi-
chael Lowy e Catherine Lévy, o 
médico Léon Schwartzenberg e 
um representante da Igreja, o bis-
po Jacques Gaillot. 

A Federação Internacional dos 
Direitos do Homem também criti-
ca em tom duro a repressão dos 
proprietários de terra aos peque-
nos agricultores e às associações 
de defepa dos camponeses que 
reivindicam reforma agrária. Re-
clama que as autoridades brasi-
leiras qifim,prometer(am-se a ado-
tar as medidas necessárias para  

acabar com essas violações dos 
direitos humanos, mas os crimes 
continuaram acontecendo e a im-
punidade ainda é a regra geral. 
Segundo a federação, foram re-
censeados assassinatos de três 
mil meninos de rua desde 1993 e 
os criminosos continua impune. 

Fernando Henrique, um ex-exi-
lado político, pretende acalmar 
os protestos com o convite que 
fez a nove associações de direitos 
humanos para uma reunião de 
trabalho com ele hoje, Hotel Ma-
rigny. Estarão presentes, entre 
outros, representantes da Federa-
ção Internacional dos Direitos 
Humanos, da Amnesty Internatio-
nal, da Cimade, da Fondation 
France-Liberté, do Comité de So-
lidarité France-Brésil e da Survi-
vai Internátional. ■ 


